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Tema 2: Dinamismo Civilizacional da Europa Ocidental 
nos séculos XIII a XIV – Espaços, Poderes e Vivências

Subtema 3: O Espaço Português



• Compreender o processo de autonomização e independência de Portugal.
• Compreender o processo de estabelecimento das fronteiras portuguesas.
• Caracterizar o país senhorial.
• Compreender as especificidades da sociedade portuguesa concelhia.
• Conhecer a organização do espaço urbano.
• Compreender o processo de afirmação do poder régio em Portugal, como

elemento estruturante da coesão interna e de independência do país.
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GTA 15: Como se caracterizou o processo de autonomização e de independência de 
Portugal? 

GTA 16: Como se caracterizou o espaço urbano e senhorial português? (1.ª parte)

GTA 17: Como se caracterizou o espaço urbano e senhorial português? (2.ª parte)

GTA 18: Como se caracterizou o espaço urbano e senhorial português? (3.ª parte)

GTA 19: Como se processou a afirmação do poder régio em Portugal? (1.ª parte)

GTA 20: Como se processou a afirmação do poder régio em Portugal? (2.ª parte)

Para além dos senhorios, no território português existiam concelhos rurais e
urbanos. Neste GTA vais aprender quais são os fatores relacionados com a
crescente afirmação das cidades e como se caracterizava a organização do
espaço urbano.



História A 10.º ano

TAREFA 1

Consulta, no manual, a informação disponível sobre o país urbano e
concelhio.

Em seguida, responde às seguintes questões:

➢ Explica o significado de concelho.

➢ Identifica o tipo de concelhos existentes no território português e procede à
sua localização.

TAREFA 2

Lê o documento 1 sobre a sede da corte régia.

Do ponto de vista político, o mais importante é salientar a transferência da
sede do condado de Guimarães para Coimbra, e o papel diretivo que esta
cidade passou a desempenhar na Reconquista desde a década de 1130. (…)
Esta prática impôs-se na cúria* de D. Afonso Henriques sem qualquer
hesitação.

A centralização do condado em Coimbra manteve-se até ao fim do século XII.
Embora Santarém e Lisboa fossem cidades importantes, estavam demasiado
próximas das zonas de combate para poderem tornar-se rapidamente os novos
pólos do espaço português. Só vieram a sê-lo depois da conquista de Alcácer
em 1217, que marcou o momento da estabilização definitiva da linha do Tejo.
De facto, já Afonso II (…) estacionou frequentemente em Lisboa (…) e
sobretudo em Santarém (…). Desde então, a permanência da corte em Lisboa
e Santarém. Afonso III construiu em palácio

Objetivos: 
• Compreender o significado de concelho.
• Reconhecer os tipos de concelhos existentes.
• Compreender os fatores responsáveis pela crescente importância dos 

espaços urbanos.
• Caracterizar a organização do espaço urbano. 
Modalidade de trabalho: individual e em grupo.
Recursos e materiais : caderno diário, manual escolar e internet.
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Tema 2: Dinamismo Civilizacional da Europa Ocidental nos 
séculos XIII a XIV – Espaços, Poderes e Vivências

Subtema 3: O Espaço Português

GTA 17: Como se caracterizou o espaço urbano e senhorial português? 
(2.ª parte)



HISTÓRIA A | 10.º ano | GTA 17 | Tema 2 | Subtema 3 4 de 7

novo na segunda e viveu a maior parte do tempo em ambas, embora se
deslocasse com frequência a Coimbra e algumas vezes a Guimarães.

Só no tempo deste rei e de D. Dinis podemos usar com segurança o indicador
das deslocações régias para descobrirmos os principais pólos regionais e a
função que eles desempenharam na ordenação do território.

* Cúria significa o órgão que aconselhava o monarca, sendo composto por
elementos da sua família, membros da corte e altos funcionários do rei.

Mattoso, José (1985). Identificação de um país. Ensaio sobre as origens de Portugal 1096-1325. Vol. II –
composição. Lisboa: Editorial Estampa, pp. 186-187.

➢ No documento 1 encontra-se presente um fator responsável pela crescente
afirmação das cidades. Procede à sua identificação.

➢ Refere outros dois fatores responsáveis pela crescente importância das
cidades.

➢ Identifica, no documento 1, a cidade para a qual D. Afonso Henriques
transferiu a sua corte.

TAREFA 3

Debate, em grupo, a organização do espaço das cidades medievais,
nomeadamente as seguintes questões: espaço muralhado; arrabalde; termo;
presença de Judeus e de Mouros.

Regista, no caderno, as conclusões a que chegaram.

O porta-voz do teu grupo partilhará, com os restantes grupos, as vossas
conclusões.



TAREFA 1

➢ Concelho correspondia a um território constituído por uma comunidade de
homens livres com autonomia administrativa em grau variável. Esse
território podia ser urbano ou rural. Os seus moradores eram designados por
vizinhos. Eram criados através da concessão de uma carta de foral por parte
de um rei ou de um senhor.

➢ No território português existiam concelhos rurais e concelhos urbanos. Os
concelhos rurais localizavam-se, sobretudo, a norte do rio Douro, enquanto
os concelhos urbanos se situavam essencialmente no sul do território
português.

TAREFA 2

➢ O documento reporta à presença da corte régia. Como a corte era itinerante,
esta marcava presença em algumas cidades, questão que contribuiu para a
crescente importância de alguns espaços urbanos.

➢ Podem ser referidos dois dos seguintes: o processo da reconquista
conduziu à integração de espaços urbanos que se encontravam sob
domínio dos muçulmanos; a localização geográfica da cidade poderia
funcionar como polo de atração; a cidade era sede de bispado e possuía
uma Sé (centro religioso); concessão de cartas de feira que funcionavam
como elementos de dinamização da economia (comércio e artesanato);
dinamismo comercial na Europa, sendo que mercadores europeus
passavam na costa atlântica portuguesa.

➢ A cidade de Coimbra.

TAREFA 3

➢ Tópicos possíveis de resposta

• A cidade medieval era constituída por uma comunidade de homens livres.
Entre eles contavam-se os mesteirais, ou seja, homens ligados aos ofícios
(produção), que asseguravam as necessidades quotidianas. Cada ofício
estava localizado numa rua diferente da cidade medieval.

• A cidade medieval apresentava uma aparência desordenada.

• Encontrava-se delimitada por uma cintura de muralhas. O crescimento da
cidade levava à construção de novas muralhas.

• As muralhas tinham portas de entrada na cidade, com cobrança de
portagens, o que constituía uma fonte de rendimento.
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• Dentro da muralha situavam-se, entre outros, o castelo, a praça principal, a
Igreja ou Sé, habitações, albergarias, hospitais e oficinas.

• Os bairros localizados fora das muralhas (extramuros) eram designados por
arrabaldes. Aí se instalavam os ofícios entendidos como poluentes ou com
mau cheiro. Também existiam hortas e pomares que garantiam o
abastecimento do espaço urbano.

• O termo consistia num território, com dimensão variável, sob jurisdição
citadina. Podia ser constituído por aldeias e territórios cultivados (caso de
searas).

• Os judeus habitavam um bairro próprio designado por Judiaria. A Judiaria
localizava-se dentro da muralha. Praticavam aí a sua religião (Judaísmo) nas
Sinagogas. Muitos eram mesteirais, mas também eram médicos ou
praticavam atividades financeiras (cobradores e prestamistas). Possuíam os
seus próprios funcionários, pagavam impostos e prestavam serviço militar.
Apesar da existência de sentimentos antijudaicos, sendo alvo de
discriminação, verificou-se uma atitude de tolerância, sendo os judeus
protegidos pelos reis. No entanto, em 1496, no reinado de D. Manuel I, os
judeus vão ser objeto de um édito de expulsão.

• Os mouros habitavam um bairro próprio designado por Mouraria, situado no
arrabalde. Nesse bairro localizava-se a Mesquita para o culto religioso. A
maioria dos mouros dedicava-se à agricultura e a alguns ofícios. Tal como
os judeus foram alvo de discriminação. Pagavam impostos ao rei.
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És capaz de…

• compreender o significado de concelho?
• compreender os fatores responsáveis pela crescente importância dos

espaços urbanos?
• caracterizar a organização do espaço urbano?

Consegues resolver as tarefas sem ajuda?
Ainda tens dúvidas?

Sugestão:
Analisa as propostas de resolução dos teus colegas. Se necessário, repete a
resolução das tarefas.

Explora:

Videoaula 16
O Espaço Português: A consolidação de um Reino Cristão Ibérico. O País Urbano e 
Concelhio

Videoaula 17
O Espaço Português: A consolidação de um Reino Cristão Ibérico – A Organização 
do Território e do Espaço Urbano

Outros recursos RTP Ensina:
A organização urbana e concelhia dos reis de Portugal
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https://estudoautonomo.dge.mec.pt/recurso/o-espaco-portugues-consolidacao-de-um-reino-cristao-iberico-o-pais-urbano-e-concelhio
https://estudoautonomo.dge.mec.pt/recurso/o-espaco-portugues-consolidacao-de-um-reino-cristao-iberico-o-pais-urbano-e-concelhio
https://estudoautonomo.dge.mec.pt/recurso/o-espaco-portugues-consolidacao-de-um-reino-cristao-iberico-organizacao-do-territorio-e-do
https://estudoautonomo.dge.mec.pt/recurso/o-espaco-portugues-consolidacao-de-um-reino-cristao-iberico-organizacao-do-territorio-e-do
https://ensina.rtp.pt/explicador/a-organizacao-urbana-e-concelhia-dos-reis-de-portugal-h27/

	Diapositivo 1
	Diapositivo 2
	Diapositivo 3
	Diapositivo 4
	Diapositivo 5
	Diapositivo 6
	Diapositivo 7

